
Imprensa Nacional

Biblioteca Machado de Assis

illllllllíl!
B0016086

CÂMARA DOS DEPUTADOS

GRIMALDI RIBEIRO
Deputado Federal

JOSÉ AUGUSTO: PRESENÇA
DO RIO GRANDE DO NORTE

Discursos proferidos nas sessões
de 3 e 4 de junho, 23 e 26 de novembro de 1971

r^pARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

Brasília — 1973

F 328.32
R484J



CÂMARA DOS DEPUTADOS

GRIMALDI RIBEIRO
Deputado Federal

O

O
o
-

JOSÉ AUGUSTO: PRESENÇA
DO RIO GRANDE DO NORTE

Discursos proferidos nas sessões
do 3 e 4 de junho, 23 e 26 de novembro de 1971

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL
Brasília — 1973



DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

._J*IBLIOTECA
NUMERO

O SR. GRIMALDI RÍBEIRO:

Sr. Presidente, Srs. Deputados, subo, nesta tarde, por de-
legaçác da Aliança Renovadora Nacional, à tribuna da Câmara
dos Deputados, e, se me fora dado, mais alto tentaria alçar-me
para deplorar, da atitude em que ele sempre se situou, a morte de
José Augusto Bezerra de Medeiros e fazer-lhe, em nome do seu
povo, a exaltação que, sendo feita à sua vida pública, também se
engrandece, a exemplo de tudo mais que envolvesse sua saudosa
figura, e se transforma em exaltação à própria vida pública deste
País.

Nascido em Caicó, centro económico, político e social da
região do Seridó — que ele tanto amou - - José Augusto se for-
mou pela antiga e tradicional Faculdade de Direito do Recife,
sendo o orador da turma, que teve por paraninfo Clóvis Bevi-
láqua .

No Rio Grande do Norte, ou no exercício de mandatos de
representação do seu povo, delineou-se todo o itinerário de sua
vida: Procurador da República, Promotor Público, juiz de Di-
reito. Professor e Diretor do Ateneu Norte-Riograndense, Dire-
toc da Instrução Pública, Chefe de Polícia, Deputado Estadual.
Secretário-Geral do Estado, Governador, Deputado Federal e Se-
nador da República ininterruptamente, até 1955, quando ,ao en-
cerrar-se a 2} Legislatura, a Câmara dos Deputados realizou, no
dia 31 de janeiro, sessão especial em sua homenagem, havendo
então usado da palavra, em nome da liderança dos diversos par-
tidos, dentre outros, os Deputados Alcides Carneiro, Raul Pilla,
Afonso Arinos, Gustavo Capanema, Raymundo Padilha, Uaniel de
Carvalho, Flores da Cunha e Medeiros Neto. Àquela homenagem
se solidarizavam todos os seus pares, os funcionários do Palácio
Tiradentcs e a Bancada da Imprensa.

Na emocionante oração com que José Augusto agradeceu a
singular manifestação desta Casa, confessava ele:

"A minha afeição não é só para os colenas. não é só
para o funcionalismo, não é só para os jornalistas que
aqui trabalham. Minha afeição se estende até ao próprio
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edifício que eu ajudei a construir, membro da Mesa que
deliberou mandar fazê-lo. Tudo aqui, Sr. Presidente,
eu sinto como fazendo parte do meu ser de cidadão.

Em tudo aqui encontro partículas materiais, intelec-
tuais ou morais daquilo que, no meu sentido de homem
público, se firmou como sendo o ideal supremo de mi-
nha vida."

O Sr. Marcelo Linhares - - Deputado Grimaldi Ribeiro, de-
sejava, neste momento, associar a estas homenagens prestadas
ao grande José Augusto as homenagens do meu Estado, o Ceará
e as minhas pessoalmente. Conheci José Augusto na casa do meu
pai, ainda criança, quando ambos amargavam os tempos da dita-
dura. Vi nele o homem público que extravasava o Estado do
Rio Grande do Norte e cobria este grande Brasil. Neste mo-
mento em que ele desapareceu para a nossa terra talvez dele
pudéssemos dizer o que Pinheiro Chagas disse de João Pessoa:

"Viveu com o coração acima do estômago e com a
cabeça acima do coração."

O SR. GRIMALDI RIBEIRO -- O Rio Grande do Norte
agradece as expressões de V. Exa. em nome de uma terra a que
ele também serviu nas dimensões nacionais que ele pôde construir
nesta Casa.

Mais adiante renovava, na hora da despedida, a sua profissão
de fé na democracia e exclamava:

«Infelizes os povos que não têm Parlamento!»

E. referindo-se a nossa terra:

"E quanto ao meu Rio Grande do Norte e daqui
quero endereçar ao meu pequenino e glorioso Estado a
minha palavra de gratidão e reconhecimento pelos -10
anos durante os quais me confiou o seu mandato de ré-
representante — e quanto ao meu Rio Grande do Norte
não há um só problema, uma só questão, um só interes-
se, que não tenha encontrado aqui a minha palavra para
defendê-lo, com todo o meu ardor de filho daquela terra
sofredora e humilde. A açudagem, os poços tubulares, as
barragens submersíveis, a lavoura seca, a irrigação, o pro-
blema do algodão, o do sal, o da cera de carnaúba, o do
crédito agrícola sob a forma cooperativista, o das estra-
das de ferro, o das estradas de rodagem, o dos portos
de Areia Branca, de Macau e de Natal, o do operário
humilde das salinas do Rio Grande do Norte a respeito
dos quais há uma Única Lei no Brasil, que foi de minha
autoria, e aqui cabal e amplamente defendida. Não há
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questão que possa ter interessado ao Rio Grande do
Norte, que não tenha sido por mim tratada neste Par-
lamento ou levada aos gabinetes ministeriais para defen-
der os interesses da humilde gente norte-rio-grandense."

Para, afinal, resumindo seus 40 anos de vida parlamentar,
que na véspera completara, valer-se do conceito com que legislador
francês, pateticamente, se despedira do Parlamento: "Vede as mi-
nhas mãos — nem uma gota de sangue", ao que José Augusto
acrescentou; "também nenhuma tacha de azinhavre."

Nesta Casa representou o Rio Grande do Norte e foi contem-
porâneo, na República Velha, na mesma representação, dentre
outros, de Juvenal Lamartine — pioneiro do direito de sufrágio da
mulher em toúa a América Latina e estadista de larga visão que
o sucedeu no Governo do Estado — e de Eloy de Souza, a quem
tanto se deve a criação do IFOCS, que assinala a primeira medida
sistemática de combate à seca no Nordeste.

O Sr. Entesto Valente — É com grande emoção que neste
momento me associo às homenagens que a Câmara presta à fi-
gura cie José Augusto Bezerra de Medeiros. Faço-o, porém,
para juntar as minhas lágrimas às de quantos amigos sentem a sua
ausência e deploram o seu desaparecimento. Junto minhas lágri-
mas às dos milhares de amigos que ele deixou, não só na sua
querida terra natal, o seu muito amado Rio Grande do Norte,
m r, s também no meu Ceará, em todo o Nordeste e em todo o
Brasil. Conheci de perto José Augusto desde os idos de 1937,
pouco antes do golpe de Estado que ocorreu naquele ano. Desde
então a nossa amizade mais e mais se consolidou, c, no convívio
quase diário, apenas interrompido por ausências fortuitas, privei
ca intimidade do seu lar honrado.

Com ele aprendi grandes lições, sobretudo a maior de todas,
o amor à terra natal, amor ao seu querido Rio Grande do Norte,
porque este, sem dúvida, foi um dos traços marcantes da sua
personalidade ímpar. Em poucas oportunidades, José Augusto fa-
lava de assuntos outros que não fossem atinentes aos problemas do
Rio Grande do Norte. E, quando fazia digressões sobre outros
temas, sempre o Rio Grande do Norte vinha à baila, à colação.
Nobre Deputado Grimaldi Ribeiro, permita V. Exa. que, cem as
minhas lágrimas, também externe o sentimento, que não é só do
Rio Grande do Norte, mas também de todo o Ceará e de todo
o Nordeste, porque nós todos, nordestinos, sentimos que a ausên-
cia de José Augusto representará sempre para todos nós lacuna
impreenchível. Está de luto o Nordeste, está de luto o Rio Grande
do Norte, está de luto — por que não dizer? - - o Brasil.
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O SR. GRIMALDI RIBEIRO - - Registro a honrosa in-
tervenção de V. Exa. e junto às nossas as emoções que V. Exa.
expressa, na hora em que pranteamos o desaparecimento do gran-
de rio-grandense.

O Sr. Luiz Garcia •— Quero trazer também minha homenagem
à memória do ex-Deputado José Augusto. Conheci-o desde os
primeiros dias que cheguei a esta Casa, quando o ilustre desa-
parecido dirigia, àquele tempo, a Câmara Federal como seu Primeiro
Vice-Presidente. Várias vezes encontramo-nos nas tertúlias parti-
dárias, ambos componentes do Diretório Nacional do nosso Par-
tido. E, nesta Casa, sempre ouvi do Professor José Augusto as
maiores lições de civismo, de cordialidade com seus pares, tudo
isto alicerçado por uma grande cultura e um amor enorme ao seu
Estado e ao Brasil. Tenho a impressão, Sr. Deputado, de que
ninguém, até hoje, excedeu José Augusto nesta Casa como repre-
sentante do Rio Grande do Norte. Foi ele um grande nome
nacional. E hoje todos, nós nos incorporamos a esta hora de
saudade, na homenagem que a Câmara dos Deputados presta
a esse grande vulto da nacionalidade.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO ~ Tem razão V. Exa. ao
declarar da tribuna desta Casa que José Augusto alcançou a
mais alta expressão possível da representação do nosso povo no
Congresso Nacional.

Aqui ocupou, nos 6 primeiros anos, lugar de membro da
Comissão Permanente de Instrução Pública, das Comissões Es-
peciais do Código Civil, Legislação Social e Obras Contra as
Secas- Foi l" Secretário, de 1921 a 1922 e seu 2' Vice-Presi-
dente em 1923. Constituinte de 1946. Foi o Sub-Líder da Opo-
sição no período dramático de 1935 a 1937, seu 1° Vice-Presidente
de 1951 a 1955. Delegado do Brasil à Assembleia Geral da Or-
ganização das Nações Unidas. A partir da Assembleia Nacional
Constituinte de 1946 figurou sob a legenda da União Democrática
Nacional da qual foi dos mais eminentes fundadores.

No Senado Federal, onde teve seu segundo mandato abrup-
tamente alcançado pela Revolução de 1930, pertenceu às Comis-
sões de Constituição e Justiça e Diplomacia, Tratados e Legis-
lação Social.

O Sr. Hamilton Xavier — Ilustre orador, não tive a honra e
a ventura de conviver, nesta Casa ou fora dela, com essa grande
figura, cuja passagem pela vida pública brasileira iluminou este
País. Quero entretanto, pela minha formação democrática, pela
minha formação cívica, trazer minha solidariedade às homena-
gens com que, nesta hora, a Câmara Baixa da República exalta a

figura que, pelos primores de seu talento, pela firmeza de suas
convicções, pela bravura de seu idealismo, prestou ao Brasil
serviços tão relevantes e que, na perenidade dos exemplos que
nos legou, deverá constituir-se num paradigma para todos os
homens públicos da Nação brasileira. Que José Augusto não de-
sapareça da lembrança de nossos dirigentes, e que as lições que
ministrou, os exemplos que nos legou iluminem sempre o caminho
dos homens aos quais esteja confiada a direção deste País.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO — Incorporo ao meu modesto
pronunciamento as expressões solidárias do povo fluminense,
pelas palavras sempre brilhantes de V. Exa. nesta Casa.

O Sr. Hamilton Xavier — Muito obrigado a V. Exa. poi:
sua gentileza.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO - Membro da Comissão
Executiva do Instituto Nacional do Sal e seu Vice-Presidente
desde a fundação até 1945. Membro do Conselho Nacional de
Economia, do qual foi Presidente no período de 1936 a 1937.
Delegado do Brasil à Conferência Económica da Organização dos
Estados Americanos, em Buenos Aires, 1957.

É autor dos seguintes livros: Pela Educação Nacional (1918);
Eduquemo-nos (1922); O Papel da Iniciativa Privada na Educa-
ção; Aos homens de bem (1926); O Anteprojeto da Constituição
em Face da Democracia (1934); A Representação Profissional nas
Democracias (1936); Porque sou Parlamentarista (1936); Fa-
mílias Seridoenòes (J940); O Sal e o Algodão na Economia Po-
tiguar (1946); O Sal-Gema na Economia Nacional; Seridó
(1954); A Federação Mundial (1954); Amaro Cavalcanti (1956);
Conselho Nacional de Economia (1956): Prefácio ao livro de
Mirkin Guerzevitch Sobre a Evolução Constitucional Europeia,
traduzido por sua filha Marina de Godoy Bezerra (1957); A
Região do Seridó (1960); Presidencialismo versus Parlamenta-
rismo ( J 9 6 2 ) ; O Rio Grande do Norte no Senado da República
(ainda no prelo).

Concedo o aparte n V. Exa., nobre Deputado António Flo-
rêncio.

O Sr. António Florêncio — É com profunda emoção que
venho associar-me a V. Exa. na homenagem prestada ao nosso
conterrâneo. Homem que aprendi a amar e admirar desde criança,
pois, quando ainda muito jovem, nas memoráveis festas organiza'
das em minha cidade para homenagear o Dr- José Augusto Be-
zerra de Medeiros, tinha eu aquele homem público como exemplo
de dedicação à nossa teria. Era. de fato, o nosso verdadeiro chefe
político. Continuei a admiiá-lo durante toda minha juventude,
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até quando, nurn momento inoportuno, teve ele de deixar a vida
política.

Felizmente para nós e para o Brasil, não abandonou a vida
pública. Continuou ^restando serviços à Nação, através do Con-
selho Nacional de Eccnomia. E, como pacificador, como homem
abnegado que era, demonstrando espírito de renúncia em nenhum
momento deplorou seu alijamento da vida política do nosso Es-
tado, tudo aceitando com a maior humildade. Quando reingressou
na vida privada, foi para debelar grave crise de administração
numa das maiores empicsas industriais do País, dando mostras
de suas qualidades de pacificador. Mais uma vez mostrou que
toda sua vida foi dedicada ao Rio Grande do Norte e ao Brasil.
Sirva o exemplo de dedicação, de renkncia e — por que não dizer?
— de humildade de josé Augusto a todos aqueles que se dedicam
à vida pública.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO ~ Deputado António Flo-
rêncio, traz V. Exa., das longínquas regiões oestanas de nossa
terra, e na qualidade de líder empresarial das ativi,dades oriundas
do sal, que aquele saudoso companheiro tanto defendeu nesta
Casa, a palavra solidária, que se juntará às outras aqui pronun-
ciadas nesta tarde em louvor e em memória de José Augusto Be-
zerra de Medeiros.

Dirigiu, no Rio de Janeiro, as revistas «A Educação» (1922
a 1924 e "Revista Brasileira de Educação" (1929 a 1930). Co-
laborou sempre em publicações, revistas e jornais, havendo sido
por algum tempo, reúator do «Diário de Notícias» e da «A Ma-
nhã», no Rio de Janeiro, e do «Correio do Seridó», em Caicó,
Rio Grande do Norce.

Presidente do Instituto Histórico, Presidente da Federação
das Academias Brasileiras de Letras, José Augusto nas suas in-
tensas atividades de político, escritor, publicista participou ainda
de numerosas associações, dentre as quais há que destacar-se:
Société dês Sciences Sociales (1909, Paris); Liga Brasileira pelo
Analfabetismo (1916); Liga Pró-Saneamento do Brasil (1917);
Academia de Ciências da Educação (Rio, 1923)é Instituto His-
tórico e Geográfico do Rio Grande do Norte; Instituto do Ceará;
Instituto Genealógico do Brasil; Centro Norte — Rio-Grandense
do Rio de Janeiro; Instituto dos Advogados do Rio de Janeiro;
sócio remido da Associação Brasileira de Imprensa, na qual in-
gressou em 1917; Museu Social Argentino; Sociedade Brasileira de
Economia Política; Associação Brasileira de Educação, da qual foi
Presidente em 1943 e 1950; Sociedade dos Amigos de Alberto
Torres; Sociedade Brasileira de Escritores, tendo sido, com Her-
mes Lima, Carlos Lacerda, Àstrogildo Pereira e Caio Prado Jú-
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nior, redator da Declaração de Princípios, no Congresso de Es-
critores de São Paulo, em 1945; Conseil de Direction de I'Aca-
demie Internacionale de Sciense Politique et d'Histoire Constitu-
cionalle, Société de Législacion Compare (1942); Instituto do
Nordeste (1944) ; Confederação Nacional do Comércio, (1955);
Academia Norte -— Rio-Grandense de Letras; Confederação Ru-
ral Brasileira (1955); Sociedade dos Amigos de Afonso Celso
(1957); Sociedade Nacional de Agricultura; Academia Carioca de
Letras (1959): Federação das Associações Comerciais do Brasil;
Federação das Câmaras de Comércio Exterior no Brasil, Presi-
dente (1955); Associação Brasileira Pró-Nações Unidas (1959);
Instituto Brasileiro Argentino de Cultura; Sociedade Brasileira
de Geografia.

Eis, aqui, os traços biográficos, frios e inanimados, frágeis
para conter, no quadro que terminam por emoldurar os 86 anos
de vida estuante, de ideais, sentimentos e emoções, de lúcida in-
teligência e comprovada bondade, que fizeram de José Augusto
uma das melhores expressões de homem público deste País, modelo
de parlamentar brasileiro, admirável padrão de uma escola polí-
tica, que passou na voragem do tempo, e da qual sobrevive, to-
davia, o apeio que ele projeta sobre o presente e para o futuro, com
a doçura de um clarão, que ilumina sem ferir os olhos e só aceita
a missão de aclarar para poupar, às novas gerações da pátria, os
mesmos tropeços, obstáculos e abismos, que sua intangível hon-
radez pôde sempre sobrelevar.

Simples e afável era ele, e, porque o era, soube trazer para
os círculos que frequentou aquelas qualidades elementares da ci-
v-'lização seridoense, que nele granjeavam em toda parte, a aco-
lhida, a natural simpática amizade que lhe devotaram quantos tive-
mos o privilégio de conhecê-lo, dentro desta Casa e fora dela.

Se é certo, como quer Joaquim Nabuco, «que o traço todo
da vida é para muitos um desenho da criança esquecido pelo
homem" a cidade de Caicó, estrela branca desenhada no chão do
Seridó, com a natural vocação para a universalidade, que emerge
da índole do povo seridoense, com as precursoras convocações
para as tarefas da educação, que lhe vêm, desde a fundação, ali,
ainda no Império, de uma das primeiras cadeiras de Latim, no
interior nordestino, com os espaços abertos de sua paisagem ser-
taneja, a cordialidade no trato, a correção nas atitudes, que mer-
gulham fundo nas raízes do seu passado — Caicó, terra mater,
premonitória, que, inesperada e insusitadamente, ao começo da
noite de sexta-feira no Rio, movida, na aparência, por outro as-
sunto, lhe chamava ao telefone, mal chegado de Brasília, para
escutar de minha voz, antes que qualquer outro torrão do nosso



distante Rio Grande do Norte, a noticia do desaparecimento de
seu grande filho — a cidade de Caicó terá sido o desenho da
criança jamais esquecido pelo homem José Augusto Bezerra de
Medeiros.

Assim foi José Augusto, de cuja história se extraem tantos
episódios sempre evocados para enriquecer a vida politica desta
Nação, ou paia testemunhar as ma's raras virtudes de que são
dotados muitos de seus homens públicos.

Esta Casa conhece, de perto, a cada período histórico que
lhe interrompeu o funcionamento regular, as vicissitudes pessoais
por ele arrostadas, na contingência de suprir a ausência dos sub-
sídios parlamentares de que exclusivamente se mantinha: às vezes,
corno durante o Estado Novo, exercendo as modestas atividades
de corretor de seguros de vida.

Há, entre nós, alguns colegas, tal como o Deputado Furtado
Leite, que dele adquiriram e ainda hoje conservam, enobrecida pela
significação moral de que se revestiu, a apólice de seguro com
que lhe expressaram a solidariedade na hora do infortúnio.

Vai a declaração, que talvez pouco valha nos dias que correm,
mas que persistirá como símbolo de uma existência que se realizou
!ia pobreza limpa e honrada: titular de tão elevadas e influentes
posições, José Augusto jamais chegou a possuir, durante toda a
sua longa vida, um simples carro de passeio.

O St. Magalhães Melo — Estou ouvindo com atenção o
discurso que V . Exa. faz de elogio a um dos homens públicos
que mais me impressionaram. Tive a satisfação de conhecê-lo e a
honra de privar do seu convívio. No Rio, no Palácio Tiradentes
bastava que ele assomasse às portas do Plenário para que vários
Deputados, independentemente de cor partidária, se acercassem
daquele velhinho que se chamou José Augusto de Medeiros. Pela
prudência, pela honradez, pela sabedoria, todos talvez o conside-
rassem am homem supra partidário, e a ele recorriam nas horas
de crise para ouvir seus conselhos, sua palavra de experiência.
Deve tei sofrido muito em sua longa trajetória, mas, como disse
certa feita, saiu da vida pública encanecido e com a consciência
tranquila de ter servido da melhor maneira ao seu País, sem sentir
o cheiro do azinhavre dos dinheiros públicos que pudessem ter
conspurcado suas mãos limpas. José Augusto, na galeria dos ho-
mens públicos do Rio Grande do Norte, onde morou dez anos,
há de ser sempie um exemplo para as gerações futuras.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO ~- Deputado Magalhães
Melo, traz V. Exa. a manifestação do Recife, cidade que também
lhe formou o espírito, aluno que foi da sua antiga e tradicional
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Faculdaae de Direito; cidade que tem no Nordeste, como sabe V.
Exa. , uma signif''cação incomparável. Dela, certa vez, relembro,
disse José Américo numa das suas orações, proferidas em uma
das suas praças que era a cidade a que dávamos cinco anos de
nossa vida e ela nos dava a formação da vida inteira.

O Sr. Janduhy Carneiro •— Nobre Deputado, tratando-se
Je uma homenagem póstuma ao nosso saudoso e querido José Au-
gusto, representante do Rio Grande do Norte, eu, da Paraíba,
não poderia ficcir calado, porque paraibanos e rio-grandenses do
norte estamos unidos por destinos comuns, não só geográfica-
mente. Quero dar o meu depoimento a V. Exa. Fui compa-
nheiro de José Augusto durante várias legislaturas, no Rio de
Janeniro, e posso dizer quanto era a sua voz acatada, a sua pa-
,'avra apreciada e valiosa em todas as decisões do Congresso.
Era ele realmente um homem partidário, que se conduzia, no Con-
gresso, quando se tratava de temas de interesse nacional, como
homem acima dos partidos. Não só o Rio Grande do Norte
pranteia o seu desaparecimento; a Paraíba também. A Paraíba
chora, lamenta o desaparecimento dessa grande figura, que não é
só c!o Rio Grude do Norte, que não é apenas do Nordeste, mas
é de todo o Brasil. Homem inteligente, homem culto, deixou
várias obras publicadas, sobretudo sobre o seu Estado, sobre o
seu querido Seridó. José Augusto deixou seu nome bem alto no
Congresso Nacional. Era também um homem de muito bom hu-
mor. Certa vez, subíamos no elevador da Câmara dos Deputados,
com destino ao Plenário, no Rio de Janeiro, no Palácio Tiradentes,
para a vocação do projeto de aumento de subsídios. Nessa época,
era a fase da Assembleia Constituinte, percebíamos pequeno sub-
sídio- Transformamo-nos, depois, em Assembleia Ordinária. Mui-
tos, então, julgaram-se com o direito de apresentar projeto, au-
mentando os subsídios para a Legislatura Ordinária. Na noite da
votação, no elevador que nos conduzia ao Plenário, repito, per-
guntei-lhe: «Mestre, qual é a sua opinião? Está a favor desse
projeto?» Respondeu: «Sabe você que eu preciso demais deste
aumento, mas estou preso por deveres partidários. O meu partido
é contra esse projeto. Eu não me vou expor a censuras dos meus
companheiros. Mas confio no patriotismo, confio na elevação de
propósitos do seu partido — na época, o Partido Social Democrá-
tico. Não podemos dispensar este aumento, mas eu deixo isso ao
patriotismo do PSD. Eu estou impedido de fazê-lo.» (Risos.)
Era, assim, um homem excepcional, extraordinário, apreciadís-
simo por todos nós. Ultrapassou as fronteiras partidárias; era que-
rido de todos os partidos, acima de tudo um mestre, a aconselhar
sempre os novoc. Mas um ponto importante na vida de José
Augusto; depois de haver sido Deputado por várias legislaturas,
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Senador e Governaaor de Estado, em 30, a Revolução o encontrou
pobre. Tão pobre, que foi vender apólices de seguros da Sul
América Capitalização — Sul América Seguros de Vida —• para
poder manter a família. Repito, José Augusto é dizer a V. Exa.
que se solidariza com todas as homenagens que se prestam a esse
grande vulto nacional, ao saudoso José Augusto Bezerra de Me-
deiros. Era o que tinha a dizer a V. Exa.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO — Recolho o significativo
depoimento de V. Exa., Deputado Janduhy Carneiro, duplamente
valioso, por ter sido V. Exa. companheiro de José Augusto na
Constituição de 1946 e nas legislaturas que ele viveu nesta Casa,
a partir daquela data. Agradecemos a V. Exa., em nome do
povo do Rio Grande do Norte, pela solidariedade da Paraíba.

A fidelidade à democracia, que foi a componente dominadora
de seu pensamento político, encontrou constantes e reiteradas con-
firmações na sua atuação, tanto na destemida bravura com que
liderou a vida pública do Rio Grande do Norte durante quase
meio século, quanto na espontânea singeleza com que, ainda em
1924, em pleno regime da oligarquia política, feito Governador do
Estado, iniciava, em nossa terra, sem preocupação subalterna, o
hábito de misturar-se à gente mais simples, frequentar-lhe os
cafés, deter-se no meio das ruas, que percorria a pé, ou acompa-
nnã-la dentro de suas casas, discutir-lhe os problemas de família,
e tentar resolvê-los.

O Sr. Herbert Levy — Nobre Deputado, também fui com-
panheiro de José Augusto, através de várias legislaturas. E nesta
nora de regisiros, nesta hora de memória, nesta hora de saudades,
eu poderia dizer que José Augusto foi um homem singular na vida
pública. Poucos estimaram a instituição parlamentar como ele, e
poucos a honraram tanto, com a seriedade com que se dedicava
aos trabalhos legislativos, aos estudos cuidadosos que promovia,
com a intensidade da sua luta na defesa dos princípios democráti-
cos, da liberdade para a sua terra. José Augusto foi sem dúvida,
pela sua honradez, um homem impoluto, sob qualquer ponto de
vista que se examine sua vida — do ponto de vista pessoal ou
público .— pela seriedade e dedicação aos assuntos de interesse
geral. Ele, se situa, realmente, numa posição excepcional da vida
pública brasileira. Aqueles que lhe conheceram a lhanura do trato
pessoal, as abundâncias de um coração extremamente generoso,
aliam ao sentimento de melancolia patriótica pela perda de uma
grande figura a melancolia pessoal pelo desaparecimento de um
grande amigo e também uma grande figura humana.

O SR. GRIMALDI RIBEIRO - O retrato feito com tanta
fidelidade por V. Exa., seu companheiro de partido e seu com-
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panheiro nesta Casa, vem enriquecer o depoimento que tentamos
fazer da tribuna da Câmara dos Deputados, na tarde em que
homenageamos a memória de José Augusto.

Ou, ainda, na superior desambição com que recusou o con-
vite do então Governador do Rio Grande do Sul, seu amigo
pessoal e candidato a Presidente da República, Getúlio Vargas,
para compor, na Vice-Presidência, a chapa da Revolução de 30,
porque entendia não lhe caber o direito de arrastar o Rio Grande
do Norte, pequeno e combalido, para as asperezas da luta contra
o poder central- De retorno ao Poder, em 1951, nos dias que an-
tecederam a sua posse, no Palácio do Catete, o estadista gaúcho
recordou o episódio ao Senador Dinarte Mariz e ao então Depu-
tado Federal Fernando Nóbrega, hoje Ministro do Tribunal Su-
perior do Trabalho.

Mais tarde e por mais de uma vez resistiria a criar condições
políticas, contrafazendo seus ideais republicanos, que possibilitas-
sem ao Presidente Getúlio Vargas, como era de seu desejo, no-
meá-lo Ministro da Educação.

De minha geração política no Rio Grande do Norte direi
que nasceu e cresceu à sombra de seu exemplo que nos chegava,
primeiro, no simples som de seu nome, tantas vezes pronunciado
na intimidade familiar, como se nas palavras que o compõem vies-
se a primeira imagem da própria terra e do próprio povo a que
pertencemos.

Depois, na crónica das lutas de que, ainda na infância, já
éramos contemporâneo; a saga do Partido Popular, a mais bela
campanha política já travada no Rio Grande do Norte, memorá-
vel, na qual foram sacrificados tantos conterrâneos e que alcan-
çou repercussão em toda a extensão nacional e a história passou
a registrar como a única vitória das oposições em todo o País, na
difícil quadra de nossa vida política, que foram as eleições de
1934.

Adolescente, estudante da mesma Faculdade de Direito do
Recife .— pela qual ele passara tantos anos antes — a nossa
geração, trazendo na camisa a marca sangrenta do companheiro
morto nas lutas da redemocratização de 1945, exerceria, no sufrá-
gio do nome de José Augusto, o direito do voto, que lhe era as-
segurado pela primeira vez.

O ingresso na vida política, os estímulos para nela prosseguir,
a primeira vinda ao próprio prédio desta Casa, muitos de nós, se
não todos os de nossa geração política, lhe devemos. Hoje, re-
petimos isso, sem vaidade, mas como quem tivesse de apresentar
o melhor título, que lhe fora oferecido pelo destino e renovar,
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perante este Parlamento, o ma''s alto compromisso que fora dever
assumir para com o Rio Grande do Norte e para com o País.

Eis por que, na tarde carioca de sábado passado, no Cemi-
tério de São joâo Batista, ao vê-lo, ainda na morte, cercado de
'odos os conterrâneos, acima de todas as divisões, e descer o seu
corpo para a terra escura, acudia-nos às emoções sofridas e ao es-
pirito conturbado uma outra e genérica visão: a de uma luz difusa,
impressionista, dentro da qual os tons violáceos do entardecer
pjdessem adquirir, na perenidade criadora de sua preesnça, as
cores matinais de um dia que renascesse. (O orador é abraçado.)

M

O SR. GRIMALDI RIBEIRO:

Sr. Presidente, Srs. Deputados, ocupei na tarde de ontem a
'ntauna desta Casa para fazer, em nome da Aliança Renovadora
Nacional c cio povo norte-rio-grandense, a exaltação a memória
de José Augusto Bezerra de Medeiros, a que se dedicou o Grande
Expediente da Câmara dos Deputados na data de ontem.

Volto, hoje, Sr. Presidente, a esta mesma tribuna, para ler
e assim fazer constar, na forma do nosso Regimento Interno, dos
Anais desta Casa, art ;go do escritor Nilo Pereira publicado no
«Jornal do Commércio», da cidade de Recife, e intitulado «O ex-
Governador José Augusto. »

É Nilo Pereira um historiador, diria, também, um romancista
do Vale do Ceará-Mirim, no Rio Grande do Norte. Fixado em
Pernambuco, onde exerce atividade na imprensa, nas letras e na
política, ocupando, por duas vezes, as funções de Secretário da
Educação daquele Estado, sendo, na Assembleia Legislativa Líder
da Maioria quando Governador o eminente nordestino Agamenon
Magalhães. É professor da Universidade Federal de Pernam-
buco, crítico literário, cronista, pensador.

O EX-GOVERNADOR JOSÉ AUGUSTO

Nilo Pereira

A notícia do falecimento do ex-governador do Rio
Grande do Norte, o Dr. José Augusto Bezerra de Me-
deiros, me leva a pensar nesse homem público, que foi
exemplo quase romântico — de tão grande e mesmo ex-
cepcional <— de probidade administrativa. Quando veio
a revolução cie 1930 era Senador e ex-Governador.
Perdido o mandato, nada tinha, a não ser um nome capaz
de honrar a História de qualquer povo. Foram os
amigos — esst* que não fal tam em horas incertas -
que compraram uma casa e lhe deram: — ao menos o
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pouso certo lhe estava assegurado. E como não tivesse
emprego algum — numa época em que se propalava
que os perrepistas esbanjavam dinheiro e dilapidavam os
cofres públicos — fêz-se inspetor de seguros; era o que
lhe restava após uma carreira política realçada pela hon-
radez e pelo talento.

Aqui não estão apenas palavras que se dizem de vez
em quando diante da morte. Devo ao Dr. José Augusto,
como estudante pobre que era em Natal, o primeiro em-
prego público, que tive na vida — o de arquivista da
Assembleia Legislativa, para que eu pudesse continuar os
meus estudos. Esta palavra é também de gratidão.
Lembro-o ainda jovem governador, democrata por voca-
ção, querido de toda gente, andando a pé, falando com
todo mundo, sabendo o nome de todas as pessoas com
quem falava e, quase sempre, dos seus ancestrais, amigo
de estudantes, sem que cortejasse nenhuma espécie de
popularidade. Lembro também a sua «verve», a memória
quase mágica que lhe permitia fixar tudo quanto passara
por sua vida, a crítica política que, nele, era fina e sutil,
sem ferir a ninguém. Era um encantamento conversar
com ele. A velha e a nova República tiveram nesse va-
rão probo uma de suas expressões mais altas e mais
nobres.

A grandeza desse homem comove. Nasceu político.
Mas não para a política até as entranhas. Começava que
ele não tinha adversários pessoais. Àqueles que dis-
cordavam dele não faziam outra coisa senão divergir do
seu Partido ou dos seus ideais democráticos. Todos
viam nele de qualquer lado, o homem para quem a coisa
pública era sagrada. Governador, quase não teve por
isso oposição. Bastava a sua simpatia pessoal para de-
sarmar a crítica, embora ele a estimasse como insrtumento
da verdade.

Mas, o que verdadeiramente desarmava a crítica não
era o sorriso do homem público que vinha em linha reta,
do seu temperamento, e, depois, da sua formação liberal:
— o principal, nessa extraordinária figura humana, es-
tava na sua personalidade, na sua maneira de ser. Todos
o sabiam incapaz de malbaratar o que não era dele; e
todos sabiam que naquele político que eu conheci ainda
moço havia uma vocação de servir como raramente se vê.
Ninguém mais nordestino do que ele. Nem voz mais au-
têntica se ergueu no Parlamento do que a dele para
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defender esta Região que tantas vezes viu seca, quase es-
terilizada para sempre. Ninguém mais do que ele o de-
fensor dum povo que sofria. Foi, justamente, esse sen-
timento de humanidade que o levou ao poder e que o
restituiu à vida privada pobre como morreu. Deixa essa
grande lição que só por si vale um catecismo cívico.

Já não o via há bastante tempo. Mas guardo dele,
do nosso último encontro, a lembrança do seu otimismo,
da sua ironia deliciosa, da sua juventude de espírito,
sempre ávido de saber, de perguntar, de recordar como
se, no mistério do tempo,, quisesse fixar os olhos já cansa-
dos nas coisas belas da vida. Se tivesse escrito as suas
Memórias, nenhum livro seria, no Brasil destas últimas
décadas mais representativo dum homem raro, que soube
viver os momentos maiores como se tudo para ele fosse
a hora das decisões mais firmes e mais puras. E lá se
vai o grande homem. Resta a alguém escrever a sua
biografia, para que a República não perca uma de suas
páginas mais altas. Agora mesmo, ao escrever esta Nota.
recebo um telegrama do Presidente do Instituto Histórico
do Rio Grande do Norte, Enélio Lima Petrovich, dizen-
do: "Nosso José Augusto encantou-se." A linguagem ã
maneira de Guimarães Rosa — quem morre, se encanta,
diz o romancista — me faz ver melhor esse «encanta-
mento» que já não é mais aquele outro da conversa, das
memórias orais que ele espalhou sem que alguém as re-
colhesse para construção do futuro- Ou para a rememo-
ração da figura humana que se foi, sem escrever a obra
política e mesmo literária que dele se podia esperar. Seus
ensaios sobre o Presidencialismo são, contudo, definiti-
vos. E a História dos Senadores norte-rio-grandenses,
que começou a escrever, publicada pela Universidade
Federal do Rio Grande do Norte, constitui, ainda que
incompleta, um estudo da República velha .no que ela
teve, a seu modo, de mais imperial e de mais republicano
ao mesmo tempo.

Lamento a morte de tão grande republicano. Mas
me conforta saber que ficou na História do Rio Grande
do Norte e do Nordeste uma lição de beleza moral e de
grandeza cívica. Um horizonte que se distancia para ser
uiaior.

Acrescento, assim, as palavras aqui pronunciadas e aos subsí-
dios aqui trazidos em torno da figura saudosa de José Augusto,
mais estas palavras, para que sejam juntadas à documentação que
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os Anais da Casa guardam, da passagem entre nós daquele que
pôde assinalar de forma tão significativa a vida pública deste
Pais e que, mais alto do que qualquer um de nós, pôde elevar
aqui a representação do Rio Grande do Norte. (O orador é
abraçado.)

O SR. GRIMALDI RIBEIRO ~ Sr. Presidente, em Natal,
reuniu-se n Academia Norte-Rio-Grandense de Letras e prestou
homenagem póstuma a José Augusto Bezerra de Medeiros, tal
corno fez eoia Casa, ainda no primeiro semestre do ano em curso,
ao ocorrer c Falecimento do saudoso e insigne homem público.

Foi orador naquela homenagem o Dr. Edgar Barbosa, Pro-
fessor Titular du Cadeira de Direito Constitucional da nossa Fa-
culdade de Dirciic, e expressão das mais altas do instituto univer-
sitário deste País.

É ainda Edgar Barbosa notável escritor, jornalista, ensaísta,
humanista — ciara e lúcida inteligência do nosso tempo.

Dele disse Nilo Pereira, com perfeito senso de justiça, ser
«o maior estilista do Rio Grande do Norte, a quem nossa terra
deve páginas ao mesmo tempo de cronista e de poeta" .

É autor de numerosos trabalhos, dentre os quais destacaria:
Síntese Histórica, Origem e Desenvolvimento da Língua Portu-
guesa, Vícios de Linguagem, História de Uma Campanha, Moi-
sés Soares, Alguns Aspectos da Livre Convicção, Da Igualdade
Perante a Lei, Ideias e Propósitos de Uma Faculdade (Confe-
rência — Manifesto da Fundação da Faculdade de Filosofia de
Nata l ) , O Livre Acesso às Fontes de Informação, Três Ensaios
(Conferências Literárias), Românticos Norte-Americanos e Ou-
tras Conferências, Imagens do Tempo.

Requeiro, assim, que conste dos Anais da Câmara dos Depu-
tados, na forma do nosso Regimento, o aludido discurso que pas-
so a ler na íntegra:

"O HOMEM JOSÉ AUGUSTO

Edgar Barbosa

Comecei a conhecer José Augusto em 1927, quando
terminava o seu quadriénio de governo cordial, que su-
cedera ao de outro homem bom mas arredio e sisudo,
conforme se retraía, na galeria dos nossos varões repu-
blicanos, o Dr. António José de Melo e Souza. Não
parece fácil a qualquer de nós, jovem daquele tempo,
prestar um testemunho impassível sobre a personalidade
de José Augusto, tão mágico era a sua simpatia, tão en-
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volvente seu modo de desfazer reservas ou hesitações de
estudantes bisonhos, admitidos a trabalhar na redação da
"A República". Dizer algo dele é recordar um pouco de
nós meemos.

O jornal de Pedro Velho, ainda órgão do Partido
Republicano Federal, funcionava na Avenida Tavares de
Lira, de onde víamos fluir, a alguns passos, a esteira
tranquila do Potengi. Pelas calçadas da Avenida trans-
corria, igualmente, a maior parte da vida política, social,
económica e intelectual do Estado. Ponto de encontro
certo, assembleia de todos os assuntos, cais de embarque
e até observatório meteorológico dos profetas do inverno,
a Avenida sombreada de «ficus», junto ao rio onde des-
cera de sua aventura transatlântica o pássamo prenuncia-
dor de Ribeiro de Barros, acolhia tanto os coronéis quan-
to os poetas. Por ela desfilavam, também, invisíveis, mas
constantes, as miragens de nossas ambições, os primei-
ros acenos da política, pois, académicos ou preparato-
rianop, já éramos os "cadetes" da "A República", tal
como nos chamava um assíduo frequentador da reda-
ção, o Deputado e Oficial do Exército Epaminondas
de Aqumo, amigo íntimo de José Augusto.

Quase todas as manhãs, acompanhado do Capitão
Genésio Lopes, seu ajudante de ordens, o Governador
aparecia na "A República", lia os telegramas, comenta-
va-os entre os circunstantes, conversava com auxiliares
e chefes políticos e às vezes despachava o expediente..

A impressão que deixava era a de que governava
pouco ou não tinha muito o que governar, cingido que
estava aos usos e praxes do liberalismo. Mas, essa era
uma impressão falsa, se remontarmos à época de cal-
maria admininstrativa dominante nos quadros governa-
mentais da l" República. Deve ser notado, ainda, que
a simplicidade de José Augusto desarticulava risonha-
mente as pautas do formalismo e isso ia de encontro a
imagem que criávamos de um Chefe de Estado, quando
o modelo federal se encarnava no austero Presidente
Artur Bernardes.

Nem sempre é edificante para os moços a aproxi-
mação com os homens eminentes. A glória se compraz
de quando em quando em deformar seus favoritos e es-
traya o artista, tanto quanto o cientista ou o político, em
uns instilando a vaidade, em outros a fome dantesca do
poder.
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josé Augusto era o contrário. Seus títulos morais
e intelectuais, seu prestígio internacional, o poder que
deteve por aclamação dos seus méritos, jamais desequi-
libraram sua naturalidade, seu modo de ser de gentil-
homem cuja nobreza guardava apenas o brasão da hon-
radez .

Bacharel do Recife aos 21 anos, professor magis-
trado, jornalista, secretário de Estado, parlamentar, pre-
sidente de inúmeras instituições nacionais, filho de uma
pequena província política, elevou-a nos altos conselhos
cio país, tornando-a respeitada mesmo nas mais precá-
rias vicissitudes do nosso federalismo. A obra de José
Augusto revela o estudioso dos problemas de educação,
direito publico, economia, história, geografia, ciência po-
lítica. Fixando-se no Rio de Janeiro, depois de afastar-
se da vida pública, continuou a residir, com ânimo per-
manente, no Rio Grande do Norte, sem esquecê-lo e
sem distanciá-lo do seu labor intelectual. Norte-rio-
grandense militante nos dias fastos ou nefastos de sua
vida sempre se voltou para a nossa terra com enterne-
cimento e humildade, votando-lhe os dons mais precio-
sos do seu talento e do seu grande amor ao bem público.
Dele se poderá dizer, como os atenienses disseram de
Péricles, que sabia o nome de todos os seus concida-
dãos.

Em certo período dos mais intensos de sua carreira
plolítica viajei com José Augusto por quase todos os
municípios do Estado. Jamais o vi consultando agenda
ou tomando notas. Onde chegava era recebido como
um velho parente, pois não tinha em parte alguma ini-
migos jurados nem incompatibilidades mortais. Trazia
aos mais esquivos os tesouros de Marco Polo da sua
imensa bondade e esbanjava promessas ao seu povo com
o sincero desejo de cumpri-las. O político que ainda
não fez isso, que se curve sobre si mesmo e t're da sua
cartola ou das mangas do seu fraque de mágico os len-
ços, as flores, as serpentinas e os pombos que tanto
ajudam, em todos os comícios do mundo, prestigitadores
democráticos ou totalitários.

Encontrei anos depois, em autor antigo, uma inter-
pretação da moral helénica que bem se ajusta a certas
atitudes de José Augusto. Idealista, ele era um possuído
daquele demónio familiar de Sócrates que consistia pro-
vavelmente em inspirações que se lhe apresentavam sem

passar pela inteligência. Em alma tão pura quanto a sua
c de admitir-se que irrealizáveis ou impossíveis tais ins-
pirações se consignavam no orçamento sentimental a que
não foge o governante.

Ao fazer o necrológio de José Augusto, em sessão
da Câmara dos Deputados, o Sr. Grimaldi Ribeiro, con-
cluindo o seu belo discurso, reportou-se ao papel do nosso
grande velho estimulando os jovens para o ingresso na
vida política. "Na tarde carioca de um sábado, ao vê-lo,
ainda na morte cercado de todos os conterrâneos, acima
de toda as divisões e descer o seu corpo para a terra
escura acudia-nos às emoções sofridas e ao espírito
conturbado uma outra e generosa visão: a de uma luz
difusa, impressionista dentro da qual os tons violáceos
do entardecer pudessem adquirir na perenidade criadora
da sua presença as cores matinais de um dia que renas-
cesse" . Estas palavras dirigidas ao Brasil inteiro na casa
do Parlamento que ele tanto dignificou, traduzem a
poesia da vida de José Augusto. Era mesmo um cons-
tante amanhecer de alegria renovada — feixe de luz
afetuoso a despertar em todas as casas a memória dos
seus conterrâneos.

Assim, volta José Augusto ao Rio Grande do Norte ofere-
cendo-nos o que tinha de mais alto e eterno — o coração.»

Era, Sr- Presidente o registro que tinha a fazer. (Muito
bem.)

O SR. GRIMALDI RIBEIRO — Senhor Presidente, 'Senho-
res Deputados, foi José Augusto Bezerra de Medeiros parlamentar
dos mais nobres que já passaram pelo Congresso Nacional. Hon-
xou a Câmara dos Deputados e honrou o Senado da República.
Honrou à vida pública do nosso País.

Desde a sua morte, em maio do ano em curso, tenho pro-
curado recolher — com vistas à História — nos Anais da Casa,
toda a documentação que vem sendo produzida em torno de
sua figura.

Assim é que leio, na íntegra, na forma do nosso Regimento
Interno, o discurso oficial proferido, na Fundação José Augusto,
em Natal, em 2 de julho deste ano, em sessão especial de home-
nagem â sua memória, pelo brilhante advogado, jurista e professor
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, I
Pinheiro de Viveiros.
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«UM HOMEM A QUEM A VELHICE NÃO FERIU
Em 1925, ao verdor dos meus 17 anos, conheci o

Governador José Augusto; um ano depois, quando a sua
administração caminhava para o fim, penetrei na sua
convivência.

Ele tudo foi no Rio Grande do Norte. E dele, até
por gratidão, nunca mais me apartei, acompanhando os
seus grandes lances de vitória e as suas desilusões nos
difíceis instantes da sua vida pública.

Furtava-me de sua presença, já no final, para não
olhar os olhos que não viam, porque doia-me o seu so-
frimento e eu desejava manter até o fim, a lembrança
feliz do amigo que aliava às grandes qualidades huma-
nas, partidas do seu coração, um olhar fundo e pene-
trante que tudo descobria para as soluções do seu mundo
interior.

Dele, nunca me impressionaram as conquistas políti-
cas que coroaram a sua vida por muito tempo; o exem-
plo que me deu e aos da minha geração, foi o do sentido
humano da vida, distribuindo tudo o que possuía de bom
e generoso, ajudando, ensinando e prestigiando, nos
longos caminhos, a uma juventude marginalizada.

Nos instantes difíceis de sua vida de governador,
fugia dos áulicos e do incenso dos turibulários para se
acompanhar dos moços em formação, aos quais contes-
sava a necessidade desse refúgio, sem jamais ofender a
ninguém.

«A República» o velho órgão republicano, funcio-
nava na Avenida Tavares de Lira, em prédio hoje trans-
formado num estabelecimento bancário de Minas Gerais;
quando o sol começava a cair no horizonte, sua silhueta
simples, portando chapéu e bengala, com uma gravata
de laço grosso, aparecia no velho balcão do jornal do
Governo onde se juntavam, para o desafio intelectual,
velhos desembargadores, homens de cultura e políticos
advindos de sua constante presença. Mas, o palácio da
Praça Sete, às vezes, irritava o seu temperamento de
homem sadio e jovial e nem mesmo a convivência das
ante-salas do jornal lhe trazia o sossego de espírito e o
retorno da vida normal de um simples cidadão. Vinha
a fuga; o convite ao mais jovem presente para, em sua
companhia, olhar o horizonte, à beira do cais da Tava-
res de Lira, a fim de descobrir vestígios de chuvas que
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ansiosamente esperava cair no solo sertanejo que ele
tanto amava.

Por várias veizes e a seu convite, participei dessa
pequena caminhaaa.

E não perdia o comportamento de homem educado;
cumprimentava a correligionários e adversários e sobre
estes, na confidência ao moço, deixava, entre a verve
uônica e a lição de mestre o juízo que fazia sobre os
largos caminhos da coisa pública. Você está vendo este
que passou? Sim, governador. Ele nunca chegará a sê-lo,
porque deseja ser. Era uma lição de comportamento
para o alcance cias posições de mando; era, sobretudo, o
caminho que abua aos olhos inseguros da mocidade, de
desprendimento para tudo dar e nada receber.

Tuao isto revelava a sua personalidade de um de-
dicado à Juventude a quem não só distribuía a ajuda
benfazeja do governo, mas a lição pura, em favor de
quem possuía, pela idade, olhos para ver e que não viam,
em contraste com os seus que se fecharam, somente
quando apenas passou a viver do coração.

Governador, reformulou propósitos tradicionais de
uma política fechada, sem acesso a ninguém. Dirigiu a
coisa publica abertamente. Não impunha prestigio a quem
não o possuía. Lembro-me bem da luta política travada
no Município de Santa Cruz entre dois velhos e pres-
tig.GGOs amigos seus: o Coronel Ezequiel Mergelino de
Souza e o Juiz Regulo da Fonseca Tinoco. E a sua
prévia decisão, anunciada aos debatedores, foi a de que
a ele, como governador, cabia por exclusivo, respeitar o
voto da maioria e prestigiar a administração do vitorioso,
tudo em favor dos interesses da comunidade a que ele
próprio viera servir.

O poder, para ele, era uma coisa fugaz e, por isto
mesmo, a empáfia não lhe dominou os gestos e as atitu-
des; sabia superar os preconceitos e desafiar os costu-
mes empedernidos da época.

Certa vez, excursionava ao interior do Estado e foi
bater em Patu; o mundo político foi presente à sua che-
gada triunfal, as escolas formaram, o povo foi ã rua e
tudo transbordava de alegria, na ocasião da chegada do
Chefe do Governo.

Decorridas as primeiras homenagens, José Augusto
percebeu que havia faltado ao dever matinal de barbear-
se: na única e tosca barbearia da cidade, há quase meio
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século passado, da intransigente cidade sertaneja do Patu,
sentou-se com a simplicidade do homem do povo e, a seu
pedido fez navalhar a face por um barbeiro-envaidecido.

O padre da Serra do Lima havia descido tarde com
os seus alunos para a prestação das homenagens já rea-
lizadas; e foi à barbearia e lhe pediu desculpas do atraso,
anunciando que teria preparado um discurso para saudá-
lo. A isto retrucava o Governador barbeante: leia-o aqui
mesmo, pois não dispensarei a sua palavra que é a das
crianças sertanejas de Patu. O sacerdote, empertigado
e solene leu, em voz oratória, a saudação, perante o bar-
beiio, e a que o Governador ali mesmo agradeceu.

Isto, ele o fazia sem afetação demagógica, porque
este era o seu temperamento, sobretudo, no seu compor-
tamento em relação aos jovens e às crianças.

Vinha de uma formação sertaneja, de profundo
respeito à dignidade da pessoa humana e era pobre de-
mais. Foi à custa de um esforço pessoal que venceu
todas as dificuldades, chegou a Natal e formou-se em
Pernambuco; por isto mesmo, pôde compreender a ânsia
de subir do estudante pobre que não podia frequentar
os únicos bancos académicos da vizinhança, na tradicional
Faculdade de Direito do Recife; e daí, fez do seu Go-
verno a chave material de proteção aos que aspiravam
o estudo e a cultura a todos eles, quaisquer que fossem
os pensamentos e preferências, ajudou e auxiliou, dan-
do-lhes mais o prestígio de sua amizade e de seu afeto
pessoal.

Eu lui um deles e por isto mesmo, nunca o esqueci.
E comigo, entre outros, José Siqueira de Medeiros, Ota-
cílio Alecrim Nilo Pereira, Edgar Barbosa, Rosemiro Ro-
sinson da Silva, Onofre Lopes, Lauro Pinto, João Maria
Furtado.

Formado na Cátedra do Velho Ateneu, ali compre-
endeu melhor, antes de ser Governador, quanto valia
burilar consciências, aprimorar caráteres e auxiliar a
mocidade, ele que sentira, na carne, o latejo do sofrimen-
to do jovem marginalizado sem recursos próprios ou pa-
ternais pdra vencer.

Assim governou, na confiança e com o amor do seu
povo; ao transmitir a administração do Estado, ao seu
sucessor, viajou ao Recife, numa antiquada composição

da Great-Western. Como se encheu a velha estação da
Praça Augusto Severo! Como o povo se despediu de um
homem que não possuía mais o poder, para distribuir
benesses ou favores, chorando, na rua, a ausência de
quem, sem ódio ou preconceitos, lhe dirigiu seus destinos,
alegre, jovial, paternal, misturado entre todos, falando,
aconselhando, amando e sofrendo.

Por esta alta comprensão dos valores humanos,
Senador ou Deputado, homem público onde estivesse, fez
do problema educacional, o ponto alto de sua personali-
dade intelectual, debateu o problema com ardor e se an-
tepôs, como precursor, na solução das metas modernas
do ensino nacional.

Na sua vida sofreu amargamente duas vezes, quan-
do lhe despojaram as vestes do múnus público. Manteve,
porém, a estoicidade, no seu comportamento, e mostrou
ao seu povo, mãos limpas, reluzentes e honestas, de um
procedimento incomparável, do verdadeiro varão de Plu-
tarco.

Em 1930, um procedimento revolucionário quebrou
os cios da vida política norte-rio-grandense; enquanto
perdurou a fase discricionária do poder da época var-
gueniana, buscou um mundo desconhecido para ele e se
fez corretor de seguros. A ajuda que o povo lhe dava
nessa difícil conjuntura representou, no quadro emocional
de sua vida, a contra-prestação de tudo quanto fez em
benefício do Estado que, com a sua família sempre foi
a larga visão dos seus sonhos.

Um dia, o país retornou a um comportamento cons-
titucional; no Rio Grande do Norte, pareciam 'despeda-
çadas as bases da política que ele aqui implantara. Po-
rém, ele voltou, trazendo nas mãos livres o símbolo da
democracia constitucional, combatido por adversários vio-
lentos e sem contar nem sequer com as simpatias de qual-
quer poder ou autoridade, juntou-se aos amigos fiéis e aos
que mais jovens, ouviram a sua pregação, e em dez dias
visitou todo o Rio Grande do Norte, para vencer a mais
memorável campanha política ocorrida em nosso Estado.
Os íiéis discípulos dessa caravana eram poucos, Joaquim
Inácio de Carvalho Filho, Renato Dantas, a fulgurante in-
teligência que muito cedo foi perdida, João Câmara, Deo-
clécio Duarte, Dinarte Mariz, José Bezerra de Andrade,
Raiaei e Aldo Fernandes. O evangelista, pela idade estava
representando na humildade da minha pessoa; e a sua pas-
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sagem, os valores se somavam, as multidões se acove-
lavam nas ruas e nas estradas e ao chegar a Natal, dele
eu ouvira a palavra de que, reconquistando o povo, com
ele iaria o Rio Grande do Norte, no governo, fiel a sua
palavra.

Desenvolve-se, então, a campanha mais violenta que
o Estado presenciaria: prisões, mortes, vergastes do
açoite, uma polícia a soldo de interesses políticos, atiran-
do, matando, prendendo. O suplício do patriarca Felinto
Elísio de Oliveira Azevedo, o arcabuzamento de Otávio
Laniartine, tudo foi feito para destruí-lo. A chacina de
São Bento do Norte, Areia Branca, São José de Mipibu,
a tentativa contra a sua vida em Carnaúbas- Desta úl-
tima passagem não me furtarei ao detalhe: quando che-
gamos a Carnaúbas a cidade nos recebia fechada, somen-
te uma porta se abriu da casa acolhedora do Juiz Alfredo
Celso Fernandes. Carnaúbas estava materialmente fe-
chada pelo medo, somente semelhante a que, no Mundo,
implantaria a política nazista que também passou.

Ali, fui obrigado a enfrentar a morte, sem medo de
morrer.

Uma sala de visita de um velho e colonial casarão
sertanejo que nos abrigava, José Augusto falou somente
aos seus caravaneiros e ao casal anfitrião, pregando um
credo democrático. Ninguém mais o ouvia. Quando sua
palavra ressoava naquele tom característico, o chefe po-
lítico adversário do Município com um revólver na mão
e uma chibata na outra, jogava-lhe, pela janela, impro-
périos terríveis e ameaças de morte que não afetaram
a sua serenidade; ele prosseguiu e talvez a sua fé con-
tagiante no sentido do bem de um povo livre, tenha sido
o motivo principal que fez recuar o agressor e ali meses
depois, nas urnas, José Augusto, sairia vitorioso pelo voto
do povo. Foi assim um César vencedor. A arma que
detinha não atemorizava e nem vomitava opressão; a
reconquista do prestígio e a vitória que obteve, levando
ao Governo, um homem estranho ao Seridó — Rafael
Fernandes — nasceram da grande força moral que pos-
suía, aliada às virtudes humanas e a uma inteligência
privilegiada. Fez-se, então, representante do povo, voltou
ao Parlamento e Vargas suportou a sua liderança de opo-
sição. Esta foi a fase áurea de toda a sua vida e o es-
plendoí de sua glória política, alicerçada no sofrimento e
na dor.
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Quando em 1937, o Parlamento foi fechado, voltou
ao ostracismo, mas não foi um esquecido. Combate os
processos da política da época e engajado na bandeira
de Eduardo Gomes, teve o gesto supremo de liberar
amigos; uns permaneceram fiéis ao seu comando; outros
trilharam caminhos diferentes.

Mesmo assim, o povo continuou a depositar-lhe a
merecida confiança e ele voltou ao Parlamento para, al-
guns anos decorridos, não obter a reeleição. Se vivo fosse
não permitiria que se contasse a história desse procedi-
mento eleitoral. E para mim, na sua velha frase glosada^
ele permanece vivo no meu coração.

José Augusto, naquela época, já começara a envelhe-
cer; ao brilho de uma mocidade radiante, superpunha-lhe
a consagração de um líder nacional.

Deixou o Parlamento Nacional, sem rancores ou
ódios pessoais; e nunca ninguém recebeu, tamanha con-
sagração do que este homem, quando ele se despediu da
vida pública. A Câmara dos Deputados dedicou-lhe uma
sessão especial e diante de sua personalidade hirta, de
um parlamentar valoroso, que, por definitivo, era forçado
a recolher-se ao Mundo privado, no dia 31 de janeiro
de 1955, desfilaram na Tribuna do Parlamento doze ora-
dores brilhantes que lhe enalteceram suas primorosas
qualidades pessoais-

Alcides Carneiro falou em primeiro lugar: "Meu
velho, querido e luminoso amigo, votos fazemos a Deus
para que ele não permita que o travor da descrença e
da decepção, abata, por muito tempo, o espírito e a
consciência daqueles que sempre creram e esperaram na
sua verdade e na sua Justiça."

De Carvalho Sobrinho partiam igualmente palavras
de emoção e de conforto ao homem injustiçado: «Em
sua longa e virtuosa vida de perfeito cidadão e homem
público — vida talvez longa, tão penosa no patriotismo
e na predestinação do seu humanismo, a serviço de sua
terra, quanto a daquela que o Pentateuco considera o
libertador do seu Povo, V. Exa., eminente Deputado
José Augusto, foi e é, no concenso unânime desta Casa,
e fora dela, um alto espírito de dignidade humana, na
prática constante deste Código de Santidade que foram
as palavras do Senhor, lanadas c .brigadas no generoso
coração de Moisés. »
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Raul Pila bradou debaixo de santa irritação: «Não
houve ingratidão, pois o eleitorado elegeu José Augusto.
E se ingratidão tivesse havido, não se explicaria ela, pois
José Augusto que tantos serviços prestou, está, em con-
dições de os continuar prestando ainda maiores: da mo-
cidade tem a energia, da madureza tem a experiência. O
que houve, Sr. Presidente, foi depuração mais condená-
vel do que as que outrora se faziam no Congresso, porque
feita por órgão do Poder Judiciário".

Afonso Arinos traçou-lhe o verdadeiro perfil fa-
lando em nome dos funcionários da Câmara, da tribuna
da imprensa e da assistência: «Eis um homem a quem
a velhice não feriu, a quem a experiência não marcou,
é um homem a quem a vida, com as suas lutas, não fez
declinar, de uma juventude permanente.»

Um exemplo, dizia Gustavo Capanema: «Aponte-
mos, pois, este parlamentar como modelo para a carreira
política e honremos nele, já agora, não apenas o homem
merecedor da nossa admiração, mas um padrão para a
mocidade.»

Aluisio Alves falou em nome do Rio Grande do
Norte: «Venho também, Sr. Presidente, e com justa hu-
mildade, pedir desculpas ao Brasil, porque no jogo do
imprevisto eleitoral, não pudemos restituir a esta Casa,
o grande parlamentar que a honrou, durante quarenta
anos de vida pública. Venho pedir desculpas, mas ao
mesmo tempo, dizer com orgulho que o que nos conforta
o que nos enobrece a nós riograndenses do norte, a nós
geração política mais nova, é que José Augusto dentro
desta Casa ou fora dela, em qualquer posto da vida pú-
blica brasileira, honrará sempre o Rio Grande do Norte
e prestará sempre ao Brasil, os inúmeros serviços com-
patíveis com a sua alta inteligência e com a sua alta
dignidade.»

Vejam Vossas Excelências que palavras proferdas
com a sensibilidade de grande orador! Vieira Lins: «É
aquela gente pequena, aquela multidão descalça que, pela
terra do berço de José Augusto, palmilha os corredores
quentes das fazendas, em busca de jerimum, em busca
do que lhes falta; é aquela gente que não tem instrução,
porque não chegou a conviver com as escolas; é aquela
gente que apenas sentiu o censo religioso da vida pelo
direito único do culto de Deus, ã porta da Igreja, na
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contemplação da cruz; é aquela gente humilde que te
olha, José Augusto, que te observa e que te estima, por-
que ela sentiu sempre, em todos os seus momentos de
angústia, a luz de tua inteligência e a benevolência do
teu coração.»

Raimundo Padilha também falou: «Mas não tenho
dúvidas em afirmar: alguém vai ficar nesta Casa diante
de nós; alguém estará em nossa presença, ou melhor ha-
vemos de cultuar-lhe a presença, ou melhor, havemos de
cultuar-lhe a presença cada dia. Esse alguém chama-se
José Augusto. Nós o teremos presente em nossos cora-
ções .»

Daniel de Carvalho: "José Augusto tinha o senti-
mento nítido da sacralidade do voto- Era, portanto, in-
capaz como foi de conspurcar as fontes puras da sobe-
rania popular e preferiu deixar de voltar a ocupar esta
cadeira que ele tanto honrava, a enveredar por este loda-
çal que nos envergonha, que foram as últimas eleições."

Dos pampas gaúchos vinha a voz de Flores da
Cunha: «Peço a Deus que imita no teu coração, José
Augusto, um sentimento de vigor e de paz, nesta hora
melancólica para que não fuja dos teus olhos a democra-
cia, solene no fim da tua vida, todo o teu como um
monumento a inspirar amor e todos os teus anseios.»

Medeiros Neto falou também: «Considero o nobre
Deputado José Augusto um antecipado em tempo e em
espaço, homem que dentro do equilíbrio de Victor Hugo,
talvez tenha a vocação genial de peregrino antecipado
na história: este homem tem um belo futuro: pisa o
porvir como se estivera caminhando no presente.»

Barreto Pinto se felicitava pela oportunidade de
proferir palavras quando se rendem homenagens excep-
cionais e justas a um bravo, intrépido e ilustre parla-
mentar brasileiro que é José Augusto Bezerra de Me-
deiros .

Hugo Carneiro, numa lição aos seus descendentes:
Peço que os meus filhos olhem para a sua figura e
procurem, através das vicissitudes da vida, imitar este
varão digno que atravessa tantas gerações para se tor-
nar um paradigma dos homens públicos de bem, neste
País.»
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Quando todos os oradores, inscritos ou não, termina-
ram de falar, o Presidente da Câmara, Sr. Ruy Santos,
disse com emoção: «Ao deixar esta Casa, José Augusto
oferece a Nação a demonstração de que a vida pública
pode ser exercida com dignidade e honradez. Ele saiu
daqui mais pobre de que quando aqui entrou, porque
cuidou do bem público comum mais do que do seu pró-
prio bem. Nós, da Câmara dos Deputados, fazemos vo-
tos por que a Nação considere este nome, um exemplo,
de como devem os homens públicos servir ao Brasil.»

Eu não conheço, na história do Parlamento Nacional,
uma consagração de tamanho vulto que se refletia não
somente a pessoa do homenageado, mas sobretudo a todo
o Rio Grande do Norte onde nascera aquele persona-
gem,

COÍJL.O estaria se comportando, José Augusto, após
ouvir de corpo presente, na emoção da despedida, pala-
vras fãc afetuosas e de tão profunda sinceridade dos
representantes do povo brasileiro?

Não sei como pôde expressar-se. Os anais da Câ-
mara dos Deputados gravam o seu agradecimento.

Quando o presidente terminou, fez-se no recinto um
silêncio sepulcral e, o homenageado começou a falar. So-
mente o Deputado Horácio Lafer o aparteou para dizer:
«Vossa Excelência sempre teve o coração radicado na
terra onde nasceu, grande brasileiro que sempre foi.»

Não estou aqui para reproduzir o seu discurso, mas
não posso furtar-me ao dever de referir as suas últimas
palavras, ressoadas no Parlamento e que se gravam,
como exemplo por toda a vida nacional:

"Sempre fui e sê-lo-ei eternamente contra a violência
que nada constrói e contra a corrução que tudo degrada."

Recordo-me, Sr. Presidente, .— e aqui vou encerrar
minhas palavras — de ter lido, há pouco tempo, uma
oração famosa de Briand, o grande, o extraordinário
parlamentar francês. Dizia ele, no Parlamento, examinan-
do vários processos de sua vida política, num gesto um
tanto patético: «Vede as minhas mãos — nem uma gota
de sangue»!

Posso, Sr. Presidente e Srs. Deputados, parodiando
o grande estadista gaulês, o grande parlamentar, nos
livrarem que pela vez derradeira, falo ao Parlamento da

minha Pátria, e, como ele, erguendo as minhas mãos,
dizer: «Vede as minhas mãos, não só nenhuma gota de
sangue, mas também nenhuma mancha de azinhavre-»

Quando a águia ferida falou e na emoção da despe-
dida, parecia baquear na Cadeira do Parlamento, todo
o povo brasileiro, por seus representantes, de pé, entre
lágrimas de emoção e sem o murmúrio de uma só pa-
lavra, a aplaudiu calorosa e demoradamente.

A ela custaria apenas, como o fez, procurar !a porta,
da frente e sair, nos braços dos humildes servidores da
Câmara, tão iguais e fiéis como sempre foram para ele,
os do povo do seu pequenino Rio Grande do Norte.

O seu nome foi gravado no pórtico desta Casa de
Cultura.

Morto, neste Salão dos Grandes Atos ,dos seus
conterrâneos, pela direção desta Fundação, pela presença
dos seus amigos, e dos que não o conheceram pessoal-
mente e do Mundo político e social de sua terra, a frente
o seu governador, ele recebe a presente homenagem que
não será a última.

Para a juventude, é um exemplo de valor humano e
de cultura; para os políticos, um padrão de dignidade
que sobrenadou em todos os postos da vida pública;
para o Rio Grande do Norte, a eterna efígie de um filho
que lhe deu orgulho e permanente veneração, porque
será sempre vivo, entre os maiores, pelo que foi e fez
e pelo muito que amou ao seu povo e a sua terra.

Era o que tinha a dizer. (,O orador é abraçado.)
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